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 Corsan na
 mira do
 governo

Sartori
O deputado Marcel Van Hat-

ten, do Par� do Progressista, foi o 
porta-voz da vontade do governo 
estadual na sua necessidade, sem 
explicação, de vender estatais. A 
cara de pau do deputado chega ao 
extremo quando diz que o povo 
tem que ser ouvido, que o plebis-
cito é para “ouvir opiniões”.

A base de Sartori e o próprio 
governador mandaram o povo 
e as “opiniões” às favas quando 
tentaram até o úl� mo instante 
derrubar a parte da Cons� tuição 
Estadual que obriga o plebiscito 
em caso de venda das estatais. Ou 
seja, eles NÃO QUERIAM OUVIR A 
POPULAÇÃO.

Como não � veram competên-
cia polí� ca, mesmo com ampla 
maioria na Assembleia Legisla� va, 
de aprovar sua proposta, agora 
querem posar de san� nhos dizen-
do que o povo tem que ser ouvi-
do. Pois agora, quem não quer fa-
lar é o povo.

Este é apenas um dos mo� vos 
que o trabalhador da Corsan tem 
para ser contra o plebiscito. O ou-
tro é que, se passar a proposta de 
consulta popular, a Companhia 
precisará ser “preparada” para 
que o povo vote como o governo 
quer, ou seja, pela priva� zação.

E dizer que alguns colegas 
ainda insistem em dizer que o 
SINDIÁGUA faz terrorismo. Pois 
aí está o verdadeiro terrorismo: 
Corsan na lista de priva� zação do 
governo Sartori.

A direção da Corsan, ao que 

parece, já entrou no ritmo de pre-
paração da Companhia. Mesmo com 
falta de pessoal, elabora escalas que 
são um descalabro e aumentarão o 
passivo trabalhista da Corsan. Sem 
contar que, no setor de Redes, por 
exemplo, são escalas que não com-
portam a ocorrência de vazamentos 

Mudamos!
Como você pode ver, o Berro D’água está de cara nova. Buscando se adaptar às 

mudanças dos meios de comunicação, numa época em que a no� cia chega até a 
sociedade em segundos, o SINDIÁGUA resolveu modernizar nosso histórico infor-
ma� vo.

Em termos editorias, o Berro con� nuará sendo o mesmo, trazendo a você no-
� cias do Sindicato e da classe trabalhadora brasileira. Questões referentes ao sa-
neamento também seguirão tendo espaço, assim como informações ambientais e 
de interesse comum de nossa sociedade.

É com o obje� vo de se adaptar aos novos tempos que mudamos. Esperamos 
que você tenha gostado. Boa leitura!

grandes. Não há equipes sufi cien-
tes.

Mas, isso parece que não inte-
ressa muito ao “� me” da gestão 
da Companhia. Aliás, marque bem 
quem são eles. Todos eles vão pe-
dir votos no ano que vem, ou para 
si, ou para os seus “bruxos”.



Mobilizações
contra os
projetos
de Sartori

Em 24 de maio de 2017, dia me-
morável, os trabalhadores e as traba-
lhadoras de todo o Brasil ocuparam 
Brasília. O obje� vo da mobilização 
nacional foi deixar claro que a classe 
trabalhadora, os movimentos sociais 
e todo o conjunto da sociedade re-
pudiam toda e qualquer re� rada de 
direitos.

A exigência da CUT e das demais 
centrais, através do #OcupaBrasília, 
foi a re� rada das propostas de refor-
ma Trabalhista e Previdenciária em 
tramitação no Senado e na Câmara 
dos Deputados, respec� vamente. 
Pautas que vão ao encontro dos inte-
resses do governo impopular de Mi-
chel Temer, que obje� va enfraquecer 
as en� dades representa� vas dos tra-
balhadores, o que difi cultará a busca 
por direitos perdidos.

A capital federal parou demos-
trando claramente que Temer não 
tem como governar. Que ele não é 

apenas um presidente denunciado e 
inves� gado, mas também é o homem 
indicado pelo mercado para acabar 
com os direitos sociais e trabalhistas. 
Ficou claro também que a população 
não quer eleição indireta, ela quer 
votar para presidente. O presidente 
do SINDIÁGUA, Leandro Almeida, co-
mentou a par� cipação do Sindicato 
na mobilização.

- Estar presente em Brasília nes-

te momento decisivo que vivemos 
respeitou o histórico de lutas e con-
quistas que o SINDIÁGUA tem ao lon-
go de mais de três décadas de vida. 
Não fugimos da responsabilidade de 
lutar enquanto há tempo para invia-
bilizar as reformas propostas por Te-
mer, sempre de maneira pacífi ca e 
representando de forma legí� ma os 
trabalhadores em saneamento do Rio 
Grande do Sul - ra� fi cou Almeida.

 O histórico 24 de maio de 2017

No mês de junho foram realizadas 
inúmeras manifestações contra o pa-
cote enviado à Assembleia Legisla� va 
do Estado pelo governo Sartori ain-
da em 2016. As mobilizações deram 
con� nuidade ao trabalho feito desde 
o fi nal do ano passado pelas diversas 
en� dades representa� vas de traba-
lhadores estaduais e da sociedade 
que buscam frear os intentos do go-
verno peemedebista, que é o da des-
truição do Estado gaúcho. 

Após a re� rada por parte do go-
verno estadual da Proposta de Emen-
da à Cons� tuição (PEC) 259/2016 que 
re� raria da Cons� tuição Estadual a 
obrigatoriedade de plebiscito para a 
venda da Companhia de Gás do Esta-
do do Rio Grande do Sul (Sulgás), da 

Companhia Estadual de Energia Elé-
trica (CEEE) e da Companhia Riogran-
dense de Mineração (CRM), o go-
verno enviou um Projeto de Lei (PL) 
e um Projeto de Decreto Legisla� vo 
(PDL), vinculado ao PL, que prevê a 
realização do plebiscito para decidir a 
respeito da priva� zação das estatais, 
entre elas a Corsan, através de emen-
da do deputado estadual Marcel Van 
Ha� em (PP).

Outras propostas, como a PEC 
256/2016, que busca enfraquecer os 
sindicatos, ainda devem ser votadas 
em 2017. A tenta� va do governo em 
desmanchar a força de resistência 
dos trabalhadores tem início na refor-
ma Trabalhista, proposta pelo gover-
no Temer e seus aliados. Tal reforma 

não apenas re� ra direitos mas inibe 
a possibilidade de os trabalhadores 
buscarem de volta o que foi re� rado 
por, no mínimo, 30 anos. Esse alinha-
mento de chamas está funcionando 
e a sociedade sofre na carne, já que 
a preocupação com o bem estar da 
população fi ca em segundo plano.

Nos próximos meses o SINDIÁGUA 
con� nuará par� cipando das mobi-
lizações assim como intensifi cará a 
visita aos gabinetes dos deputados 
e deputadas na busca da conscien-
� zação ao voto contrário aos obje� -
vos de Sartori. Caro colega, entre em 
contato com seu parlamentar e cobre 
dele um voto que repeite os traba-
lhadores. Sua par� cipação neste pro-
cesso é fundamental!
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 Fórum Alternativo Mundial
 da Água quer debate
permanente sobre o tema

 Deputado estadual Juliano
 Roso recebe informações
 sobre o Call Center

O SINDIÁGUA esteve no dia 9 de 
junho em audiência no Ministério 
Público de Contas (MPC-RS). O Sin-
dicato entregou ao procurador-ge-
ral Geraldo Da Camino o� cio mos-
trando a insa� sfação por parte do 
SINDIÁGUA quanto ao julgamento 
pelo Tribunal de Contas do Estado 
(TCE-RS) referente às contas do 
exercício de 2009 na Corsan.

 O tema foi o contrato de 
Telemetria, onde mais de R$ 6 mi-
lhões sumiram dos cofres da Cor-
san sem ter agregado absoluta-
mente nada à Companhia. O MPC 
sugeria uma glosa de quase R$ 1 
milhão aos gestores (somente por 
2009) e o Tribunal de Contas sim-
plesmente absolveu todos eles.

 A par� r de agora, o MPC 
pode formular uma denúncia, nes-
te caso provocado pelo SINDIÁ-
GUA, e o Tribunal de Contas do Es-
tado, julgará se ela é procedente.

 Sindicato tem
 agenda com

 procurador-geral do
 Ministério Público

 de Contas

Representantes do movimento 
social e ambiental juntamente com 
en� dades sindicais e da sociedade 
civil par� ciparam, no dia 5 de junho, 
do lançamento do Fórum Alterna� vo 
Mundial da Água (FAMA) 2018. O Fó-
rum se contrapõe ao autodenomina-
do Fórum Mundial da Água, organi-
zado por corporações mul� nacionais 
que têm como obje� vo impulsionar 
a mercan� lização da água.

Durante o evento, Neudicleia Ne-
res, representante do Movimento 
dos A� ngidos por Barragens (MAB), 
fez a leitura do Chamamento aos Po-
vos.

- Cole� vamente, rejeitamos o 
controle das empresas privadas so-
bre o patrimônio natural que é a 
água. Como cidadãos, sindicatos, or-

ganizações humanitárias e de defesa 
do meio ambiente, entendemos ser 
nosso dever e obrigação protestar 
contra a apropriação do mercado so-
bre um direito humano fundamen-
tal. Assim, deliberamos por concla-
mar a humanidade à realização do 
Fórum Alterna� vo Mundial da Água 
2018 - destacou.

O Fórum Mundial da Água, orga-
nizado pelas grandes corporações, 
acontece a cada três anos desde 
1997. Tradicionalmente, en� dades 
que discutem a água como direito 
e não como mercadoria, realiazam, 
paralelamente, o Fórum Alterna� -
vo. Em 2018, Brasília sediará os dois 
eventos. O FAMA deve reunir, entre 
os dias 17 e 19 de março, cerca de 5 
mil pessoas na capital federal.

No fi nal do mês de maio, o presidente do SINDIÁGUA, 
Leandro Almeida, e o secretário de Divulgação, Rogério 
Ferraz, es� veram no gabinete do deputado estadual Julia-
no Roso (PCdoB).

 O parlamentar esteve há poucos dias visitando a 
Corsan em busca de informações sobre o serviço de Call 
Center, o 0800 da Companhia. Roso se interessou pelo 
tema após receber denúncia de mau atendimento a usuá-
rios de Passo Fundo, onde chegou a ser entrevistado em 
uma das emissoras de rádio local. 

 O Sindicato levou alguns dados ainda desconheci-
dos pelo deputado e o assunto terá desdobramentos.
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 Novidades na pasta
 de Formação e Cultura

A correria da vida sin-
dical não é fácil. Os acon-
tecimentos polí� cos vêm 
nos pautando. São proje-
tos de todo o � po trami-
tando no Congresso Na-
cional, sempre contra as 
conquistas e direitos dos 
trabalhadores. Pasmem, 
tem até regulamentação 
de trabalho escravo. Jun-
to temos também a pau-
ta an� corrupção, com 
a derrubada do gover-
no ilegí� mo de Michel 
Temer, mas com muito 
cuidado para o próximo 
passo: eleições diretas 
e não eleições indiretas 
como querem nossos ini-
migos no poder.

 Não bastasse 
tudo isso ainda temos o 
governo Sartori tentan-
do vender o que ele e 
Bri� o não conseguiram: 
CEEE, CRM e Sulgás. En-
tre os problemas alegam 
má gestão. Surreal!

 E para terminar 

ainda temos a adminis-
tração da nossa Compa-
nhia e suas resoluções 
mágicas e mirabolantes 
de quem não conhece 
o dia a dia - ou faz que 
não conhece. Erros de 
administração são os 
primeiros passos para 
priva� zação, todos sa-
bemos disso.

Em meio a tudo isso, 
o SINDIÁGUA pretende 
inovar na pasta de For-
mação, com um pro-
grama feito sob medida 
para o trabalhador da 
base, o Representante 
Sindical e os Diretores 
Sindicais. Esse inves� -
mento está sendo coor-
denado com gastos re-
duzidos mas mantendo 
uma qualidade que nos-
sa categoria merece. 
Em breve traremos no-
vidades neste campo. 

Geovane Mar� ns Teixeira
Secretário de Formação e Cultura 

 Campanha Salarial: ritmo
das negociações é lento

Chegamos ao fi nal de 
junho com apenas pífi as 
três reuniões que trataram 
das negociações referentes 
ao Acordo Cole� vo de Tra-
balho 2017/2018. Lamen-
tavelmente a Corsan - no-
vamente - está enrolando 
para não pagar os seus “co-
laboradores”, (afi nal estão 
colaborando) como muitos 
gostam de chamar e serem 
chamados. A verdade é 
que este comportamento 
por parte da Companhia é 
um profundo desrespeito 

aos TRABALHADORES que 
diariamente suam a cami-
seta em prol da sociedade 
gaúcha, levando a Corsan 
aos patamares mais eleva-
dos de qualidade, apesar 
da gestão altamente pro-
blemá� ca e, muitas vezes, 
sem as mínimas condições 
de trabalho.

 É esse trabalhador, 
colega, amigo, que a Cor-
san insiste em penalizar. 
Apesar de a reposição ser 
baixa, nem isso a direção 
da Companhia está conse-

guindo com o governo do 
Estado, que por sua vez 
ofereceu um índice abaixo 
da casa dos 3%. 

 Entendemos que 
seria a hora dessa direção 
(sem direção) da Corsan 
mostrar aos que fazem a 
Companhia diariamente, 
independente de qualquer 
paixão polí� ca, que valori-
za o trabalho de cada um, 
alcançando a reposição e 
mais um Ganho Real de, no 
mínimo, o que a categoria 
pediu no ACT desse ano. 

Este ato amenizaria o 
desrespeito ocorrido no 
ano passado e nessa nego-
ciação até fi nal de junho. 

 

Assembleia Geral 
Permanente

 Defi nição dos tra-
balhadores e das trabalha-
doras na assembleia do dia 
10 de março, a transforma-
ção da Assembleia Geral 
em Assembleia Geral Per-
manente, até a celebração 
do Acordo Cole� vo de Tra-
balho 2017/2018, permite 
que a direção do Sindicato, 
juntamente com o Con-
selho de Representantes, 
defi na ações sem a neces-
sidade de chamamento de 
nova Assembleia. 

Entre elas, poderá se 
decidir sobre a questão de 
paralisações e até de uma 
greve.

EXPEDIENTE
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